
DIVIDA VIRA INVESTIMENTO 
Num anúncio simultáneo, no 

Rio e em Nova York, o Bank of 
Montreal, um dos principais credo-
res externos do Brasil, comunicou 
ontem que vai converter cerca de 
US$ 100 milhões de seus créditos 
com o País em investimento de ris-
co, principalmente nas bolsas de 
valores. Esse valor representa me-
nos de 10% do que o Brasil deve ã 
instituição (cerca de US$ 1,2 bi-
lhão), mas o anúncio é importante 
porque trata-se do primeiro credor 
brasileiro a assumir essa posição. 

"Com isso, deixamos clara a 
nossa disposição de ajudar a res-
taurar a estabilidade, além de pro-
mover o crescimento da economia 
brasileira", disse em Nova York o 
presidente do Bank of Montreal, 
William Mulholland. No Rio, o pre-
sidente do Banco de Montreal In-
vestimentos, Pedro Leitão da Cu-
nha, confirmou a decisão da admi-
nistração do banco canadense. 

Segundo Leitão da Cunha, o re-
querimento formal solicitando au-
torização para realizar a conversão 
foi apresentado ontem de manhã 
ao presidente do Banco Central, 
Francisco Gros, e "teve muito boa 
receptividade". Para ele, a medida 
é uma demonstração de que o Ban- 
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co está "tranqüilo o confiante c , JITA 
relação ao Brasil e não considet d a 
crise atual como ameaça a posa 
projeção não apenas otimista ruas 
realista em relação ao País". 

Segundo seus dados, o banco 
adotou várias medidas para reali-
zar a conversão da dívida em inves-
timento de capital, a começar pela 
constituição de uma subsidiária 
em Barbados, que será detentora 
das suas participações em diversos 
canais de investimento no País. 
Além disso, e da autorização pedi-
da ao Banco Central, encaminhou 
solitação à Comissão de Valores 
Mobiliários para estabelecer uma 
carteira de investimentos no Bra-
sil, com base na resolução 2890, 
que regula os fundos de investi-
mentos estrangeiros em bolsa. O 
Banco de Montreal Investimento, 
sua subsidiária no Brasil, ficou en-
carregado de administrar esses in-
vestimentos, "que incluirão títulos 
de alta qualidade registrados nas 
bolsas de valores brasileiras e in-
vestimentos diretos em ativos e 
empresas brasileiras". 

Segundo a proposta, os crédi-
tos envolvidos, expressos em dóla-
res, serão convertidos em títulos  
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negociáveis e vendidos a pessoad 
físicas e jurídicas brasileiras pelo 
seu valor nominal em cruzados, 
com taxa cambial a combinar; ou 
serão vendidos, nas mesmas condi-
ções, aos respectivos devedores. 

Outros bancos 

Para o presidente do Bank of 
Montreal, William Mulholland, ou-
vido em Nova York por Ellen* 
Gamai, 

Até agora o enfoque dado ao 
problema da divida tem sido prin-
cipalmente de preservação da si-
tuação existente, sem que se pro-
cure novas opções de negociações. 
"Não podemos resolver os proble-
mas liquidando com os países. É 
preciso haver outras saídas para 
que o Brasil e os credores escapem 
desta rígida estrutura na qual se 
transformou a questão do endivi-
damente externo", afirmou Mu-
lholland, que espera ainda que ou-
tros credores se juntem a esta ini-
ciativa. 

Ele até acha isso possível, se o 
Brasil conseguir estabelecer uma 
política econômica estável, ado-
tando medidas que levem a um 
crescimento econômico sustentá- 

vel. Em outras palavras, o banquei-
ro canadense não considera razoá-
vel que sejam pedidos novos em-
préstimos internacionais para se-
rem usados no subsídio de estrutu-
ras produtivas ineficientes, na ma-
nutenção de um setor público que 
não contribui para a capacidade 
produtiva do País de maneira pro-
porcional, ou mesmo para estimu-
larem uma excessiva demanda in-
terna. 

Até o momento, ainda não se 
sabe se outros credores adotarão 
as medidas pelo Bank of Montreal 
e, segundo Mulholland, são poucas 
as intituições que têm capacidade 
e estrutura para segui-lo. "Tudo 
vai depender muito do sucesso da 
nossa operação. Seder certo, pro-
vavelmente outros tentarão fazer o 
mesmo com seus empréstimos", 
afirmou Mulholland. 

O presidente do Bank of Mon-
treal, quando perguntado sobre a 
possibilidade de o Brasil optar pe-
la capitalização de parte dos juros, 
disse: "A princípio, eu não acredi-
to que a maioria dos bancos vá gos-
tar disso, mas é uma possibilidade, 
embora não seja uma idéia sábia. 
Mas depende das especificações, 
quais são as propostas". 


